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JUNTA G E R A L  DO DISTRITO
6 f e c í i v o = D r .  Gabriel  4 a Fonseca, advogado e notário.

Sfecíivos
Augus to  Guerre iro  da Fonseca—solicitador^' 
Joaquim Maria G re g o r io —guarda-livros.
José Teodosio da  Silva—industrial 
João Soares—comerciante.
Antonio  Moraes da Costa  Jácome—proprietário,  
jacinto Augusto- Tavares  Ramalho—negociante... 
Rodrigo Caetano Che i rada—proprietário. 
Antonio  Pereira Rato Junior— trabalhador..
João Rodrigues Manhoso—trabalhador.

8ub8t*tuto==Frederico Guilherme. Ribejro d.a Costa ,  comerciante.

Substitutos
Antonio Rodrigues. Lucas—proprietário.
Car los  Antonio da, C os ta— proprietário,
José Antonio de Far iã—comerciante.
José Luiz de. Sousa— proprietário,
José Martins— proprietário.
Augusto  José Rodrigues—tanoeiro..
José Pereira  de M oura— farmacêutico.
Manuel Constanti.no de C a rv a lh o —traba lhador /  
Raul Bunheira—trabalhador.

ÁS URNAS, REPUBLICANOS
E’ dever indeclinável, de to

dos os bons republicanos, o con
curso ás. urnas, nas próximas  
eleições administrativas.  O  acto 
eleitoral que se vae reaiisar 
consti iue u m a  solene af irmação 
de .mor á  te r ra  natal. Desde 
10ngoSvanos que Aldegalega vi
n h a ,  sendo admin is trada  atra-,
l.-iliâfiánfente. A primeira vere
ação republicana imprimiu á- 
direccão dos negocios munici
pais, de principio, um caracter 
acentuadamente  democrático e 
liberal. Depressa* porem, o per
sonalismo desfez toda essa bela 
acção'  e a administração resen- 
tiu-se imediatamente disso.

Organisaram-se  os partidos- 
e deles houve um, o Partido Re
publicano Por tuguês,  que se 
propoz in temera tamente  dispu
t a r  as cadeiras do município,  
sem vaidades nem ambições,  
m as  tão sómente  disposto a fa
zer entrar de  vez na C am ara  o 
desinteresse e o am ôr  pelas, 
questões locais. A vitoria foi 
dele e, durante  quatro  anosr se 
operou u m a  administração e- 
xemplar,  honesta de abso lu ta  
defesa da Republica e de p ro 
gresso concelhio.

Venceram-se todos os obs tá 
culos, todas as dificuldades e to 
das as imposições de caracter 
politico ou pessoal em beneficio 
da vossa te rra  querida. U m  in
te rregno se deu de 1917 para

cá. E o que dele resultou está 
ainda bem patente.  U m a comis
são adminis tra tiva que de janei
ro de 1918 a abril do ano cor
rente geriu  os negocios munici
pais que nos deu?

Um aumento  extraordinario 
no prèço da luz electrica, perse
guições de velhos- e dedicados 
funcionários republicanos e, por 
fim um «déficit» de perto dé 
nove mil escudos. Ao fim.de 
a lguns  mêses de administração 
essa comissão perdia dois m em 
bros e passados mais alguns 
meses estava reduzida a um 
um unico elemento.

Melhoramentos locaes onde 
estão? A Avenida Antpnio Jor 
sé de Almeida foi por favôr  pes
soal pessimamente concertada. 
A obra do cais-'foi de destrui
ção e de desmoronamento ,  ame
açando rui na o estado das m u
ralhas onde se ga s ta ram  uns 
40o$oo. O s  passeios e canalisa- 
ção das ruas junto ao caminho 
de ferro teem sido u m  sorvedo- 
douro de dinlieiros. municipais 
e . . . continuam na mesma.

A -administração do celeiro 
municipal foi péssima; forne
cendo-se generos em absolutas 
condições de • inferioridade dos 
particulares e arranjando-se,  á 
«custa do povo»-, luc ros  i legais 
para  cobrirem tam b em  ilegal
mente  as consequencias da má 
administração. Mais e mais ha 

via a dizer. Isto, no entanto ,  
basta rá ,  para  o povo^avaliar o 
resultado da sua abstenção ou 
da sua defecção.

Povo de Aldegalega, defende 
a tua  terra,  confiando a admi
nistração dela a quem honrou 
aqueles-.que os elegeram. O  .Par
tido Republicano Por tuguês  e o 
Partido Socialista vão jun tos  á 
urna,  dispostos, a conseguirem- 
as cadeiras da vereação para  
fazerem uma gerencia honesta, - 
legal, democratica e sobretudo 
popular e republicana.

Votar nessa lista é v o ta r 
des- em vós mesmos. A.’ urna ,  
pois, em filas cerradas,

Honremot a nossa te rra  vo
tando nos seus filhos mais dile
ctos e nos seus mais desinteres
sados amigos.

CARTEIRA ELEGANTE ’

Fiz.,era.ru anus:
Na passada sexta-feira a Sr.1 D. 

Domecildes das Santos .Relogio, espo
sa d.o nosso presadissiirro amigo e coc- 
religionario Joaquim Maria Gregorio.

- No domingo a menina Maria An- 
tonia _ Santos .Oliveira e o Sr. Diogo 
Rodrigues d«- Mendonça Junior-,

— Faz anos na pro-xima terça feira 
0 .nosso dedicado amigo e correligio
nário Januar.io Nunes Gonçalves.

As nossas felicitacões.

LJs< n

Ecoa e iXoiictas

Consta-nos que vem á luz da publi
cidade um jornal mensal de Canha

0 ’ joveu poeta__
De rosto gentil,
G-raciasp em.tudQ:
Até no Gir. • • sil, .

Porque desististe 
De quadr.as fazer?:
— Por me saber’s triste? -■ 
Ror eu qu’rer morrer?—  -

Nâo acho razão 
P.’ra não 'screver mais;
— Que itgportam tristezas. 
Que importam meus ais?! —

Gastava escrevesses;.
Crê que te não minto,
—Porque as minhas magnas 
S.ó.eu. é que as. sinto.—

.
Não vos peço quadras 

Falando de-amôres,
Só vos peço «Balsamo». 
Pra mitigar..dôres^.

10—5 —919.»
Incógnita,

com 0 titulo que nos- serve de epi- 
j grafe. Embora uSt».tiwsseavos'o pra

zer da/sua visita congratulamo-nos.com. 
a. sua existencia pois nos garantem que 
vem servir denodadameate o ideal re
publicano.
F i g u e ir o a  J u u i o r

Acha-se em via de complsto resta
belecimento 0 nosso presadissimo ami
go e correligionário Sr. João Frede
rico de Brito Figueiroa Junior, digno-, 
escFivão de-direito nesta-comarca.

Folgamos em absoluto com, este íji-,
■ cto, íazendo votos para que em breve . 

gose a mais perfeita,saude aquele nps?.,. 
so amigo.



A - T ^ U I s T C I O S

'A /n t j n c i o

(l.a publicação)

Faz-se saber que por este 
juizo, cartorio do primeiro ofi- 
cio, correm éditos de trinta di
as, a contar da segunda e ulti
ma  pubiicação do respectivo 
anuncio,  citando os interessados 
Maria G e r t ru d es  Marques C e 
bola, viuva; Joaquim Marques 
Cebola ,  solteiro, maior; Anto
nio Paes Salvação, solteiro, mai
or; Maria Car lota  Salvação e 
m ar ido  Antonio Nobre; Fran-  
cisca Thereza  Salvação e mari 
do Reinaldo Rei; Antoma Be.r- 
nardina viuva de  Gregor io  
Bernardino; Mariana Amelia 
Marques,  viuva de Estevam 
Marques ,  e Elisa Marques, sol
teira maior,  todos auzentes em 
parte  iucerta, para  assistirem a 
todos  os termos, até final do in
ventario orfonologico a que 
neste  juizo se procede  por  óbi
to de Guilherfiiina de Jesus 
Rodrigues,  casada,  m oradora  
que foi na vila de Alcochte; des
ta comarca ,  e em  que é inven
tariante Francisco Rafael Rodri
gues,  viuvo, daquela ,  tambem 
residente em Alcochete, sob 
pena  de revelia.

Aldeia Galega  do Ribatejo 
i 3 de Maio de 1919.

Verifiquei a ezátidão

O Juiz de Direito 

Rocha Aguiam,
O escrivão

Alvaro Godinho dos Reis Car
doso.

Fabrico especial e exclusivo da 
LO JA  do Frederico
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A N U N CIO  

Êomarca í)c Âlbeia Saíetja bo Ui-

( S .1 p u b l i c a ç ã o )

No dia um de junho proximo 
futuro,  pelas 12 horas á porta  
do Tribunal Judicial des ta  C o 
marca,  e car torio  do 'escr ivão  
abaixo assinado, vae pela p r i 
meira vez á praça para ser a r re 
m a tado  por quem mais dér so 
bre o preço da avaliação para 
pagam ento  da quantia de*400$ 
juros s an i s  despesas na execu

ção hipotecaria que Manuel dos 
Santos Mendonça,  casado tra
balhador,  m o rado r  na fregue
zia da Moita promove ctfntra 
José Carlos Pereira  e mulher, 
tambem residentes na dita fre
guezia, o seguinte:

Uma morada de casas, sita 
na rua Liege, da Vila da Moita, 
avaliada em 268$oo.

Um a morada  de casas cons
truídas em. um terreno por ar
rendamento ,  si tuada na rua 
Emilia da dita Vila da Moita, 
avaliada em 200$Q0.

Uma fazenda no sitio da C o r 
tageira,  freguezia de Alhos Ve
dros, foreira em 6$oo anuaes a 
favôr de Miguel Plácido Sam
paio Melo e Cas tro,  fazenda 
que se compõe de terra  de se
m eadura  e um pinhal, avaliada 
em i8o$oo

Um a fazenda que se compõe 
de te r ra  de semeadura  e casa 
para  arrecadação no dito sitio 
da Cortagei ra,  freguezia de 
Alhos Vedros,  foreira em 3$75 
anuaes  a favôr do mencionado 
Miguel Plácido Sampaio Melo e 
C as t ro ,  avaliada em 8 5 $oo.

Uma fazenda que se compõe 
de te r ra  de semeadura  e pinhal 
no aludido sitio da Cortageira,  
freguezia de Alhos Vedros ,  fo
reira em 3 | 5o a favôr do dito 
Miguel Plácido de Sampaio 
Melo e Cas t ro ,  avaliada em
1 io$oo,

E po r  este anuncio e editaes 
são, citados quaesquer  credo
res incertos para  assistirem á 
praça e deduzirem os seus di
reitos.

Aldeia Galega do Ribatejo,
8 de maio de 1919.

Verifiquei a ezactidão;

0  Juiz de Direito,

Rocha Aguiam.
O Escrivão

Antonio Lourenço Gonçalves.

d i n h e i r o
Emprestam-se  3 oo$oo. iVes- 

ta redac.ão se diz.

SULFATO
ENXOFRE E O X 1DINAS

V E N D E M

M. S. VENTURA I FILHOS
A L D E G A L E G A

P ia n o  B a ra to
Vende-se  na Praça da Repu

blica, 42— Aldegalega.

C e p a  boa e barata
Vende-se na Travessa dò La

gar da Cera,  n.° 5 , Aldegalega.

VEWí.E
vindo direc tamente  de Amaran- 
te, super ior qualidade,  vende-se 
no Hotel Republica, em grandes  
e pequenas  quantidades. Alde-
galega- -lnacio L. Rodrigues.
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C. f^oronba & C .a
Rua de S. Paulo, 100, i.°

L I S B O A

Comissões, Consignações, 
Conta própria e 

Representações.
Têm em depósito:

Sulfato de cobre inglês, 
Sulfato d’amonia, 

FOLHA DE FLANDRES

JOSE TEODOZIO DA SILVA
C o m  fábrica de gazozas e pi- 

rofitos, soda-wate r ,  licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho»

RUA FO R M O S A  

A L D E G A L E G A

L K B  M . Í ,
ESCRiViO-KOTARIO

E s c r i t ó r i o — R. Almirante Cândido 
dos Reis n.° 4.

R e s id c n c la  — R. da Praça da Re
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

Hlcool de vtnbo
Rectificado, dc q6 graus ga

rantidos.
Fábrica de

nesta vila.
Mais ninguém de Portugal 

pode garantir aos seus Ex.mo* 
fregueses um alcool ião puro, 
isento de oleos e éteres e com tão 

'aila graduação.

AUtiWO GOMES
a d v o g a d o

Escritorio: Rua Mártir de Montjqich 
ALDEGALEGA

líinu íUHUmU ílOllfíll 
s o l i c i t a d o r

MANUAL
— de —

C orresp ou d e iacia  c o m e r c ia l
— em — 

PORTUGUEZ eIN G L E Z
por

Augusto de Castro
BIBLIOTECA. 

DO POVO
H  B . T o r r e s= E D lT O E  

R. de S. Bento, 279— Lisbôa
A ’ venda n’esta vila no estabelecimen

to do sr. Joio Martins

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal do C o n 
celho de Aldegalega do Ribate
jo, manda fazer pubiico que n a  
dia 3 do proximo mez de Ju
nho, pelas 12 horas serão arre
matados  na sala das sessões, a 
quem maior lanço oferecer, os 
seguintes impostos durante  o 
2,0 semestre do corrente ano;

Impostos  nas farinha nesta  
vila.

Imposto no toucinho fresco e 
salgado e carnes  de porco nes
ta vila e Atalaia.

Imposto nas farinhas, touci
nho fresco e salgado e carnes 
de porco na freguezia de Sari
lhos Grandes.

Imposto no vinho na fregue
zia de Sarilhos Grandes .

E para constar se m andaram  
publicar este e outros idênticos 
que vão ser afixados nos luga
res públicos do costume.

Aldegalega, 16 de maio de
l 9 '9-
0  Presidente da Comissão Administra

tiva,

Ãtigusfo íjuerreiro ba Fonseca.

R U A  D A  P R A Ç A  
ALDEGALEGA

ANA DEjCASTRO OSORIO

EM TEMPO i  GUERRA
v( Aos soldados e ás m u 

lheres do meu paiz)

A áçào, a inteligencia p o pa
triotismo diS mulheres portu- 
guezas, u’esta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte, pela culpa dâ própria 
mulher, que não lê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

Em fempo í)e guerra
é a melhor leitura para as mulhe
res conscientes e a mais linda 
oferta qne póde^sr feita aos sol
dados qne honram a Patria.

A ’ venda em todas.as U r r a 
r ia s ,  T a b a c a r ia s  e nos i r -  
ranzesas G raad eJa ,

Pedidos-especiais ao escritório: 
ISesa d o  ã r c o  d o  ILíjkbocí- 

r o ,  i í ,  g , ° —L is b ô a .  
P s - e ç o . . . . . .  £ « í »  ctw ’


